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RESUMO.- A utilização de anti-helmínticos por longos pe-
ríodos como principal medida de controle das parasitoses 
gastrintestinais de ruminantes levou a ineficácia aos leva-
misol, benzimidazóis e avermectinas. Este estudo descreve 
a atividade anti-helmíntica in vivo em populações naturais 
de nematoides trichostrongilídeos de caprinos. Foram se-
lecionados 18 rebanhos provenientes dos biomas Caatinga 
(n=12) e Mata Atlântica (n=6), do Estado da Bahia, Brasil, 
criados em pastagens comunais em região semiárida. Gru-

pos de oito a 10 animais foram tratados com albendazol 
(ABZ), ivermectina (IVM), levamisol (LEV), moxidectina 
(MOX) e closantel (CLOS). Os resultados do Teste de Redu-
ção da Contagem de Ovos nas Fezes indicaram resistência 
simultânea dos gêneros Haemonchus sp. e Trichostrongylus 
spp. para o ABZ, IVM, LEV, MOX e CLOS. As percentagens 
de eficácia variaram de 0-92%, 0-75%, 0-91%, 69-97% e 
0-85% para o ABZ, IVM, LEV, MXD e CLOS, respectivamente, 
no bioma Caatinga e 0-59% para o ABZ e 9-59% para o IVM 
no bioma Mata Atlântica. Verificou-se nos rebanhos eficácia 
inferior a 95% para estes anti-helmínticos, com exceção de 
um único rebanho no qual a eficácia para MOX foi de 97%, 
o que sugere a presença de NGIs resistentes aos principais 
classes de anti-helmínticos em rebanhos caprinos destes 
biomas.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Resistência anti-helmíntica, nematoides, 
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The use of anthelmintic drugs for long periods as the main measure control of gas-
trointestinal nematodes (GINs) has led to the inefficacy of levamisole, benzimidazoles and 
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to 75%, 0 to 91%, 69 to 97%, and 0 to 85% for ABZ, IVM, LEV, MXD and CLOS respectively 
in the Caatinga bioma, and 0 to 59% for ABZ and 9 to 59% for IVM in the Mata Atlântica 
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INTRODUÇÃO
A complexidade do controle de nematoides gastrintestinais 
(NGIs) em pequenos ruminantes vem aumentando em con-
sequência da resistência aos anti-helmínticos.

A resistência ocorre pela exposição dos NGIs ao an-
ti-helmíntico, como resultado da habilidade de uma po-
pulação destes parasitos de sobreviver ao efeito das doses 
terapêuticas em relação à população suscetível da mesma 
espécie (Prichard et al. 1980). Os fatores que influenciam 
a seleção destas populações resistentes incluem o uso in-
discriminado e excessivo de anti-helmínticos, a frequente 
circulação de animais entre rebanhos e a inexistência de 
procedimentos de quarentena para os recém-chegados 
(Howell et al. 2008), fatores estes fortemente associados 
ao tipo de criação de pequenos ruminantes em sistema de 
pecuária familiar no semiárido brasileiro.

No nordeste do Brasil a resistência de nematoides aos 
imidozotiazóis, benzimidazóis e lactonas macrociclícas é 
cada vez mais comprovada (Vieira & Cavalcante 1999, Ahid 
et al. 2007, Coelho et al. 2010) e a ascensão do índice de 
endemismo de nematoides resistentes tem modificado a 
dinâmica da produção de pequenos ruminantes, em decor-
rência de maior parasitismo dos animais e a ineficiência do 
controle antiparasitário.

A resistência anti-helmíntica em nematoides gastrin-
testinais de caprinos, ao contrário dos ovinos, ainda não é 
bem documentada. Mundialmente, poucos estudos foram 
realizados com caprinos criados em condições semiáridas, 
e alguns destes foram desenvolvidos no nordeste brasileiro 
(Rodrigues et al. 2007, Melo et al. 2009, Lima et al. 2010, 
Lima et al. 2010) e na África (Waruiru et al. 1998, Kumsa 
& Abebe 2009).

A criação de caprinos por pequenos e médios produto-
res, nos biomas Caatinga (município de Cansanção) e Mata 
Atlântica (Vale do Jiquiriçá) no território baiano, ocorre em 
sistema de manejo extensivo e comunal, com predomínio 
muitas vezes do modelo produtivo conhecido como “fundo 
de pasto”, que é caracterizado pela criação de caprinos e 
ovinos em áreas desprovidas de cerca, de modo que os ani-
mais de diversos criadores utilizam áreas coletivas de ve-
getação nativa (Voltolini et al. 2011). Por certo, o pastoreio 
em pastagens compartilhadas favorece o fluxo gênico entre 
populações de parasitos, o que pode refletir na variação da 
resposta dos nematoides aos tratamentos anti-helmínticos 
(Silvestre et al. 2002).

Considerando-se que para um controle parasitário efi-
caz é necessário o emprego de anti-helmínticos, o conheci-
mento do nível de resistência de populações de nematoides 
permitirá o ajuste de práticas de manejo, a fim de mitigar 
os seus efeitos no controle de helmintos. Assim sendo, um 
estudo a campo utilizando o Teste de Redução da Contagem 
de Ovos nas Fezes (TRCOF) foi realizado, para verificar a 
ocorrência de resistência parasitária em rebanhos caprinos 
dos biomas Caatinga e Mata Atlântica no território baiano.

MATERIAL E MÉTODOS
No bioma Caatinga, o estudo ocorreu de março de 2011 a julho 
de 2012, no município de Cansanção (10° 40’ 02” S e 39° 29’ 57” 
W), nordeste da Bahia, que apresenta tipos climáticos semiárido e 

árido, médias anuais de temperatura e precipitação pluviométrica 
de 23,6°C e 477 mm, respectivamente e período chuvoso de março 
a maio. A vegetação nativa é caracterizada por Caatinga arbórea 
aberta com palmeiras e Caatinga arbórea densa sem palmeiras. 
No bioma Mata Atlântica, os testes foram realizadas, entre janei-
ro e junho de 2013, nos municípios de Santa Inês, Cravolândia e 
Ubaíra, localizados no Vale do Jiquiriçá (13° 17’ 32” S e 39° 49’ 08” 
W), sudoeste baiano, cujos os tipos climáticos variam de úmido e 
subúmido a seco, com médias anuais de temperatura entre 18,8 e 
25,4°C e de precipitação pluviométrica de 800 a 2000 mm e perí-
odo chuvoso de março a maio. A vegetação nativa é caracterizada 
por Floresta Estacional Decidual e Semidecidual (SEI 2013).

O levantamento incluiu 18 rebanhos caprinos, de proprieda-
des de cunho familiar, com finalidade principal de produção de 
carne. Doze rebanhos encontravam-se em diferentes áreas no 
município de Cansanção: Alto Lindo (Rebanho 1), Assentamento 
Morada Nova (Rebanho 2), Assentamento Nova Vida (Rebanhos 3 
a 9) e Assentamento Belo Monte (Rebanhos 10 a 12) e outros seis 
situados nos municípios de Santa Inês (Rebanhos 1 a 3), Cravolân-
dia (Rebanhos 4 e 5) e Ubaíra (Rebanho 6). Para identificação do 
perfil do sistema de produção foram realizadas entrevistas com 
os criadores. Nos rebanhos no município Cansanção, caprinos, 
ovinos e bovinos eram criados, predominantemente, no sistema 
de produção de “fundo de pasto”. Os rebanhos caprinos do Vale do 
Jiquiriçá eram mantidos em regime extensivo tradicional e alguns 
deles compartilhavam o pasto com poucos bovinos. Em ambos os 
rebanhos ocorria a pernoite dos animais no aprisco. O número de 
caprinos nestes criatórios variou de 40 a 150.

Os caprinos sem raça definida, de seis a 18 meses de idade, em 
estado de higidez adequado, se apresentavam naturalmente in-
fectados por nematoides gastrintestinais, pois não foram tratados 
com anti-helmíntico por no mínimo 60 dias antes do teste, como 
preconizado por Coles et al. (1992).

Para o Teste de Redução da Contagem de Ovos nas Fezes (TR-
COF) (Coles et al. 1992) foram incluídos apenas os animais com con-
tagem de ovos por grama de fezes (OPG) superior a 200, e empre-
gou-se no tratamento o albendazol (ABZ) (5mg/kg de peso vivo, via 
oral - Aldazol®/Vallée); ivermectina (IVM) (0,2mg/kg, via oral – Ivo-
mec ovino®/Merial); levamisol (LEV) (5mg/kg, via oral - Ripercol®/
Fort Dodge); moxidectina (MOX) (0,2mg/kg, via oral - Cydectin/Fort 
Dodge) e closantel (CLOS) (10mg/kg, via oral - Diantel®/Irfa). Como 
nas formulações com LEV e MOX não havia indicação para trata-
mento em caprinos, usou-se a dose recomendada para ovinos.

Os grupos foram compostos por oito a 10 caprinos, na depen-
dência do número de animais por rebanho, conforme metodolo-
gia recomendada por Molento et al. (2011), que adota o número 
mínimo de oito animais por cada grupo. Os 12 rebanhos do bioma 
Caatinga foram avaliados para o ABZ, LEV e IVM, utilizando 10 
animais por produto (10 caprinos x 3 produtos x 12 rebanhos = 
360 animais). Apenas nos rebanhos 10, 11 e 12 deste bioma fo-
ram testados a MOX e o CLOS, sendo os grupos composto por nove 
animais (9 caprinos x 2 produtos x 3 rebanhos = 54 animais). No 
bioma Mata Atlântica, pelo número limitado de animais nos reba-
nhos, foram testados exclusivamente o ABZ e a IVM nos seis reba-
nhos. Os grupos foram formados com nove animais (9 caprinos x 
2 produtos x 6 rebanhos = 108 animais). Em cada um dos 18 re-
banhos estudados foi incluindo um grupo controle, formado por 
oito ou 10 animais, que não receberam qualquer medicamento.

As amostras de fezes foram coletadas de cada animal no dia 
do tratamento e 14 dias após, sendo processadas para contagem 
de ovos (OPG) e de larvas de 3º estádio obtidas de coproculturas 
(Ueno & Goncalves 1998). A população de nematoides foi consi-
derada resistente quando a redução da contagem de ovos após o 
tratamento foi inferior ou igual a 90% e o intervalo de confiança a 
95% inferior a 90% (Coles et al. 1992).
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Os resultados do OPG e do percentual de larvas obtidos no 
TRCOF foram analisados pelo programa RESO 2.01 (CSIRO) para 
determinar a eficácia dos anti-helmínticos. A comparação entre os 
valores do OPG e eficácia de ABZ e IVM entre os biomas Caatinga 
e Mata Atlântica foi realizada pelo teste não paramétrico Mann-
-Whitney (p≤0,05), por meio do programa SPSS v. 17.0 (IBM, EUA).

RESULTADOS
Bioma Caatinga

Na análise do questionário respondido pelos produto-
res, verificou-se que a desparasitação ocorreram a cada 
três (38%) ou quatro (26%) vezes ao ano, realizadas prin-
cipalmente no período seco (38%) ou logo após as primei-
ras chuvas (35%). Em 77 % dos rebanhos o vermífugo é 
aplicado a todos os animais numa mesma ocasião e a dosa-
gem é calculada pela estimativa visual do peso. Também se 
constatou o uso mais frequente das avermectinas (66,6%), 
seguido dos benzimidazóis (44,4%) e imidozotiazóis 
(33,3%), sendo a troca do anti-helmíntico realizada a cada 
vermifugação (29%) ou semestralmente (20%).

A resistência múltipla anti-helmíntica foi demonstrada 
em rebanhos caprinos do município de Cansanção (Quadro 
1). Os valores do OPG variaram de 560 a 1455 no grupo 
controle, com média de 897,4. Não houve diferença estatís-
tica entre as médias de OPG dos animais dos grupos con-
trole e tratado. A eficácia variou de 0-92% para o ABZ, de 
0-75% para IVM e de 0-91% para LEV.

A MOX e o CLOS foram avaliados nos rebanhos 10, 11 
e 12, em virtude da ineficácia dos demais anti-helmínticos 
testados. A eficácia da MOX foi 69%, 80% e 97% e do CLOS 
de 0%, 63% e 85% para os Rebanhos 10, 11 e 12 respecti-
vamente.

A eficácia foi baixa para o gênero Haemonchus. Apenas 
nos rebanhos 1 e 2 a eficácia foi de 98% para ABZ e 95% 
para IVM (Quadro 2). Eficácia mínima, abaixo de 7% foi 
notada para o LEV. Diferentemente para o gênero Trichos-
trongylus, a eficácia do LEV foi igual ou maior a 95% em 
60% dos rebanhos. A ocorrência de resistência em popu-
lações de Trichostrongylus spp. foi também conferida a ou-
tras duas bases químicas. Em 33,3% (4/12) e 18,2% (2/12) 

dos rebanhos a eficácia do ABZ e IVM, respectivamente, foi 
igual ou superior a 95%. Poucas larvas do gênero Oesopha-
gostomum spp. foram observadas nas coproculturas e por 
este motivo não se analisou a eficácia.

Bioma Mata Atlântica
Sobre a criação de caprinos no Vale do Jiquiriçá verifi-

cou-se que a frequência anual de desparasitação variou de 
duas (40%) a 12 (40%). Em 83,3% dos rebanhos o vermí-
fugo é administrado a todos os animais numa mesma oca-
sião, e para o cálculo da dosagem do medicamento o peso 
dos animais é estimado visualmente, conforme citado por 
100% dos criadores. Os benzimidazóis (67%) foram os 
mais usados no tratamento dos caprinos e em frequên-
cia semelhante às avermectinas (16,5%) e imidozotiazóis 
(16,5%). A maioria dos criadores (60%) informou que não 
tinham critérios para a troca do anti-helmíntico.

A resistência anti-helmíntica foi igualmente demonstra-
da em rebanhos caprinos deste bioma. O OPG variou de 717 
a 1786 no grupo controle, sendo a média de 1265,0 (Quadro 
3), contudo não houve diferença estatística entre as médias 
de OPG dos animais dos grupos controle e tratado. A eficácia 
variou de 0% a 59% para o ABZ e de 9% a 59% para IVM.

As frequências de larvas dos gêneros Haemonchus e Tri-
chostrongylus variaram, respectivamente, de 29% a 63% e 

Quadro 1. Médias da contagem de ovos (OPG) de nematoides 
gastrintestinais em fezes de caprinos do bioma Caatinga 

e eficácia dos anti-helmínticos albendazol, 
ivermectina e levamisol

	Rebanhos	 OPG	 Albendazol	 Ivermectina	 Levamisol
		  Controle	 OPG	 Eficácia	 OPG	 Eficácia	 OPG	 Eficácia
		  negativo		  (%)		  (%)		  (%)

	 1	 1411	 664	 53	 968	 31	 -	 -
	 2	 815	 517	 37	 400	 51	 -	 -
	 3	 685	 461	 33	 360	 47	 61	 91
	 4	 831	 750	 0	 1219	 0	 286	 66
	 5	 785	 67	 92	 195	 75	 312	 60
	 6	 830	 842	 0	 619	 25	 2233	 0
	 7	 1320	 1028	 22	 737	 44	 422	 68
	 8	 1455	 1100	 24	 2185	 0	 600	 59
	 9	 595	 1413	 0	 1046	 0	 450	 24
	 10	 851	 317	 63	 730	 14	 747	 12
	 11	 631	 356	 44	 444	 30	 143	 77
	 12	 560	 389	 31	 345	 38	 560	 89
	 Média	 897,4	 658,7	 33,3	 770,7	 29,6	 581,4	 54,6

Quadro 2. Eficácia (%) dos princípios ativos albendazol 
(ABZ), levamisol (LEV) e ivermectina (IVM) para os gêneros 

Haemonchus spp. e Trichostrongylus spp. de caprinos do 
bioma Caatinga

	Rebanhos	 Haemonchus spp.	 Trichostrongylus spp.
		  Frequência	 ABZ	 LEV	 IVM	 Frequência	 ABZ	 LEV	 IVM
		  de larvas				    de larvas
		  no controle				    no controle
		  negativo				    negativo

	 1	 85	 98	 -	 65	 15	 2	 -	 1
	 2	 79	 61	 -	 95	 21	 39	 -	 5
	 3	 75	 32	 0	 1	 25	 68	 100	 99
	 4	 81	 16	 6	 0	 19	 84	 94	 100
	 5	 72	 29	 2	 6	 28	 71	 98	 94
	 6	 76	 30	 5	 28	 21	 70	 95	 72
	 7	 69	 4	 7	 53	 31	 96	 93	 47
	 8	 56	 10	 0	 6	 44	 90	 26	 74
	 9	 83	 1	 0	 -	 17	 99	 100	 -
	 10	 13	 0	 5	 8	 87	 100	 93	 92
	 11	 0	 30	 2	 51	 100	 70	 98	 49
	 12	 0	 4	 3	 43	 100	 96	 97	 57
	 Média	 57,4	 31,9	 3,0	 32,4	 42,3	 68,1	 89,4	 62,7

Quadro 3. Médias da contagem de ovos (OPG) de nematoides 
gastrintestinais em fezes de caprinos do bioma Mata Atlântica 

e eficácia dos anti-helmínticos albendazol e ivermectina

	Rebanhos	 OPG	 Albendazol	 Ivermectina
		  Controle	 OPG	 Eficácia	 OPG	 Eficácia
		  negativo		  (%)		  (%)

	 1	 717	 805	 0	 605	 16
	 2	 975	 733	 25	 640	 34
	 3	 1665	 3140	 0	 1355	 19
	 4	 1786	 733	 59	 736	 59
	 5	 1186	 700	 41	 620	 48
	 6	 1261	 1864	 0	 1150	 9
	 Média	 1265,0	 1329,2	 20,8	 851,0	 30,8
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de 36% a 69% nos grupos controles (Quadro 4). A resis-
tência aos princípios ativos ABZ e IVM foi observada para 
ambos os gêneros de nematoides. A eficácia do ABZ e IVM 
para Haemonchus spp. foi igual à zero em 50% e 66,6% dos 
rebanhos, respectivamente. Outro fato que chama atenção 
é a baixa eficácia do ABZ para Trichostrongylus spp., infe-
rior a 19%.

Em ambos os biomas, com exceção de um único reba-
nho no qual a eficácia do MOX foi de 97%, a eficácia dos 
anti-helmínticos foi inferior a 95%. Não houve diferença 
estatística significativa entre a média do OPG e eficácia de 
albendazol e ivermectina entre os biomas Caatinga e Mata 
Atlântica.

DISCUSSÃO
Em rebanhos caprinos dos biomas Caatinga e Mata Atlân-
tica, as infecções por NGIs foram moderadas e podem ser 
consideradas prejudiciais ao desempenho produtivo dos 
caprinos, quando se assume o ponto de corte para o OPG 
em infecções mistas superior a 800 (Ueno & Goncalves 
1998).

A resistência de NGIs ao ABZ foi observada em rebanhos 
de ambos os biomas. A baixa eficácia do anti-helmíntico 
ABZ foi condizente com os resultados de Lima et al. (2010) 
que obtiveram de 30 a 75,5% de redução do OPG em reba-
nhos caprinos da região do Cariri Paraibano, durante o pe-
ríodo seco. Melo et al. (2009) encontraram a prevalência da 
resistência aos benzimidazóis de 87,5% nas propriedade 
de caprinos, mesmo utilizando o dobro da dose de oxfen-
dazol (5mg/mL).

Vale salientar que a dose de ABZ recomendada para 
caprinos é 7,6mg/kg de peso vivo (Silvestre et al. 2002), 
contudo não há no Brasil formulações comerciais dispo-
níveis com a dose efetiva para essa espécie animal. Além 
disso, são escassos medicamentos anti-helmínticos com in-
dicação na bula para o tratamento em caprinos. Portanto, 
é comumente usada a dose indicada para ovinos, de 5mg/
kg ou até inferior a esta (2,5mg/kg), como observada em 
produtos comercializados no mercado brasileiro. O uso de 
benzimidazóis em caprinos na dose indicada para ovinos 
é menos eficaz, uma vez que os caprinos biotransformam 
os benzimidazóis diferentemente dos ovinos, o que pode 
resultar em menores concentrações de metabólitos ativos 
no plasma e fluído gastrointestinal e no desenvolvimento 
da resistência aos anti-helmínticos (Hennessy et al. 1993).

A eficácia do ABZ (33,3%) em rebanhos de Cansanção 
diverge do estudo de Ahid et al. (2007) na Zona da Mata 
em Alagoas, no qual encontrou-se, sete dias após a vermi-
fugação, populações de nematoides sensíveis ao ABZ. Em-
bora ambos os estudos tenham ocorrido em rebanhos na 
região nordeste, deve-se considerar que a taxa de desen-
volvimento da resistência aos anti-helmínticos varia geo-
graficamente (Leignel & Humbert 2001, Saeed et al. 2010), 
na dependência de vários fatores incluindo o número de 
tratamentos, o uso repetido de um mesmo grupo químico 
(Silvestre et al. 2002) e a época do tratamento. Em relação 
a este último, Melo et al. (2009) salientaram que as dosi-
ficações anti-helmínticas no período seco podem acelerar 
o desenvolvimento da resistência na região semiárida do 
nordeste brasileiro, pois este período é caracterizado por 
uma população em refúgio pequena ou nula.

Populações de Haemonchus spp. resistentes ao LEV 
estão também distribuídas no município de Cansanção, 
enquanto os níveis de eficácia para o gênero Trichostron-
gylus foram superiores em relação aos outros compostos. 
Em rebanhos do Vale do Jiquiriçá não foi avaliado o LEV 
devido ao número insuficiente de animais. No semiárido 
paraibano, Rodrigues et al. (2007) verificaram eficácia su-
perior a 94,2%, qualificando os nematoides como modera-
damente suscetíveis a ação do LEV, e posteriormente, Lima 
et al. (2010) registraram menor eficácia, de 79% no perío-
do seco e 69% no período chuvoso. Nesse bioma Caatinga, 
como em outros do Nordeste brasileiro os imidozotiazóis 
vem sendo pouco empregados na desparasitação dos ani-
mais (Melo et al. 2009, Coelho et al. 2010).

A eficácia reduzida para a IVM foi encontrada em todos 
os rebanhos. Diferentemente, em Mossoró, RN, o percentu-
al de população de helmintos resistentes a IVM foi de 43,3% 
em 30 propriedades estudadas, o que pode ser relacionado 
ao menor uso do medicamento, uma vez que 33,3% dos re-
banhos caprinos eram tratados com IVM, enquanto 63,3% 
com benzimidazóis (Coelho et al. 2010 ).

Uma das possíveis justificativas para os resultados do 
presente estudo no bioma caatinga é o fato de que a maioria 
dos animais era frequentemente tratado com IVM, confor-
me informações obtidas dos produtores. Além disso, a sub-
dosagem pelo emprego de doses recomendadas para ovi-
nos foi evidentemente praticada nestes rebanhos, uma vez 
que poucos registros de medicamentos anti-helmínticos 
discrimina o caprino (Rinaldi et al. 2012). A comparação 
da exposição à endectocidas em caprinos e ovinos mostrou 
que existem particularidades na cinética, e esta diferença é 
devido a menor biodisponibilidade em caprinos, por maior 
capacidade de biotransformação (Lespine et al. 2012). Po-
rém, quando a dosagem de ivermectina foi ajustada para 
0,3mg/kg, via oral, em caprinos, constatou-se a ausência de 
resistência (Paraud et al. 2010).

Em apenas um dos rebanhos do bioma Caatinga trata-
dos com MOX foram encontrados nematoides suscetíveis. 
Em Pernambuco, Lima, M. et al. (2010) registraram que a 
MOX não atingiu o nível necessário indicativo de eficácia, 
que foi de 91% em rebanhos caprinos. No entanto, Rodri-
gues et al. (2007) descreveram que nas fêmeas caprinas 
tratadas com MOX por via oral, os percentuais de eficácia 

Quadro 4. Eficácia (%) dos princípios ativos albendazol 
(ABZ) e ivermectina (IVM) para os gêneros Haemonchus spp. 
e Trichostrongylus spp. de caprinos do bioma Mata Atlântica

	Rebanhos	 Haemonchus spp.	 Trichostrongylus spp.
		  Frequência	 ABZ	 IVM	 Frequência	 ABZ	 IVM
		  de larvas no			   de larvas no
		  controle negativo			   controle negativo

	 1	 37	 0	 0	 63	 8	 26
	 2	 29	 70	 0	 69	 12	 70
	 3	 46	 0	 0	 53	 0	 59
	 4	 56	 78	 55	 43	 19	 50
	 5	 45	 62	 52	 47	 17	 34
	 6	 63	 0	 0	 36	 0	 54
	 Média	 46,0	 35,0	 17,8	 51,8	 9,3	 48,8
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foram de 92,8, 88,7 e 89,8% aos 7, 14 e 21 dias após o iní-
cio do tratamento, respectivamente, e nos machos de 92,6, 
96,2 e 98,1%.

As maiores eficácias encontradas neste estudo para a 
MOX, apesar de não totalmente efetivas, podem ser escla-
recidas pelo menor uso deste grupo químico ou por seu 
perfil farmacocinético, mais lipofílica do que outros endec-
tocidas e maior biodisponibilidade no organismo animal, o 
que explica a maior área sob a curva de concentração plas-
mática como descrito por Lespine et al. (2012). A redução 
da contagem de ovos nas fezes de caprinos tratados com 
IVM foi muito baixa. A IVM e MOX estão na mesma classe 
de anti-helmíntico, lactonas macrociclicas, mas a maior po-
tência de MOX produz elevada eficácia contra parasitos re-
sistentes a IVM em caprinos, embora a resistência seja uma 
característica da classe do medicamento e não do fármaco 
especificamente (Howell et al. 2008).

Os níveis de resistência de NGIs foram mais semelhan-
tes entre os rebanhos mais próximos, como também ob-
servado por Calvete et al. (2012), onde foi encontrada auto 
correlação espacial positiva para resistência parasitária 
entre os rebanhos localizados dentro de 30 km. Entre ou-
tros pontos a serem destacados, vale ressaltar o modelo 
de produção destas regiões, especialmente a semiárida, o 
qual é predominantemente extensivo ou “fundo de pasto”. 
O pastoreio em pastagens comunais, como também o co-
mércio e a permuta de animais entre os criadores locais, 
provavelmente favorece a circulação e estabelecimento de 
parasitos resistentes (Silvestre et al. 2002). No município 
de Mossoró, RN, a resistência de NGI ao ABZ concentrou-se 
na região oeste, enquanto para IVM nas regiões oeste e su-
deste (Coelho et al. 2010). O sistema de manejo semelhante 
entre os produtores de uma mesma localidade, assim como 
o uso dos mesmos grupos de anti-helmínticos e práticas si-
milares de frequência e via de administração dos fármacos 
pode ser uma razão para justificar estes achados.

Nos biomas estudados, os resultados do presente tra-
balho revelam a dificuldade da indicação de medicamentos 
anti-helmínticos para controle dos NGIs mais frequentes 
de caprinos, visto o desenvolvimento da resistência para as 
principais classes de anti-helmíntico. Este fato sinaliza que 
as práticas do uso contínuo de várias bases químicas, di-
versas vezes por ano, e a subdosagem têm proporcionado à 
seleção de NGIs resistentes (Kumsa & Abebe 2009, Calvete 
et al. 2012). Associado a isso, a dosagem incorreta pela es-
timativa visual do peso e indisponibilidade de formulações 
comerciais para caprinos e a escolha do anti-helmíntico 
sem nenhum critério técnico contribuíram para o desen-
volvimento da resistência de nematoides nestes rebanhos.

CONCLUSÃO
Diante do exposto, concluímos que populações dos gêneros 
Haemonchus e Trichostrongylus resistentes ao ABZ, IVM, 
LEV, MOX e CLOS foram encontrados em rebanhos caprinos 
dos biomas Caatinga e Mata Atlântica, o que sugere a ocor-
rência da resistência anti-helmíntica múltipla.
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